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Esta escola de commercio, junto a qual o Governo do
Estado mantem uma professora, apresentou, no anno findo, o

seguinte movimento:

Matricula
Frequencia
Terminaram o curso

80 alumnos
63 alumnos
13 alumnos

o Instituto Commercial de Florianopolis vem satisfazendo

plenamente o seu elevado objectivo. Sob os auspicies da Ásso

ciação Commercial e direcção do prolesscr Laercio Caldeira de

Andrada, com um competente corpo docente, o Instituto está

agora apparelhado á realização do programma official para os

estabelecimentos do ensino technico commercial, officialmente

reconhecidos pelo Goveno Federal, a que se refere o decreto

n. 17.329, de 28 de Maio do anno passado.
Reconhecido officialmente, o Instituto remodelou-se este

anno no seu equipamento escolar e curiculo de estudos, já es

tando encommendado na Europa o laboratório de analyses de
mercadorias e funccionando o novo programma olhcial.

Junto ao Instituto funcciona a Escola de Instrucção Mili�

tar n. 235, que no anno passado, forneceu uma turma de 23

reservistas, estando este anno matriculados na escola de solda

do 45 alumnos .

No intuito de elevar o nivel educacional dos alumnos,
a direcção tem realizado conferencias sobre assumptos que en

tendem com os problemas da mocidade 'e com as da vida do

..

.
.

commercio.
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• 2Ja }lfensagem apregeniada ao Coqgresso 'Representativo, c 22 ele Julhceele
1927, pelo dr. fielolpho J(or.eler, Governador do estaelo ele Santa Catharina .
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Boletim Commercial
publicação mensal de interesses economicos e commerclaes

Sob os auspicies da Asssociação Commercial de Florionopolis

REDACTOR-CHEFE

Florencio JI7iago da Costa Jlgost.J de 1927
QERENCIA

Associação Commercial de Florlanopells
Rua F. Schmidt, 8 sobrado.

A t�ese �a esta�ilisacào na Conferencia Inter-Parlamentar
,

A Conferencia Inter-Parlamentar do Com
mercio, que se reunirá breve, no Rio de Ja
neiro, terá um interesse muito accentuado

para os nossos meios economicos e financeiros

e, de um modo geral para o nosso mundo
de negocioso

Não se imaginaria, ha poucos annos, a

hypothese de que o estudo e a discussão de
cinco ou seis theses de commercio, economia
e finanças pudesse deslocar de todos os pon
tos do globo homens de saber e autoridade
politica, incumbidos de sustentarem no seio
de urna conferencia mundial os pontos de
vista dos seus respectivos paizes. As conte
rencencias internacionaes, em geral, não se

preoccupavarn maiorrnente com esses assumptos
que ficavam relegados as discussões restrictas
e menos autorizadas das associações de elas

ses, commerciaes ou industriaes.

A Conferencia Inter-Parlamentar do Com
mercio é um plenário formado por delegados
de todos os parlamentos do mundo. Não se

poderia, pois, exigir urna conferencia mais ni
tidamente politica que do que essa, em que
tornam assento homens. publicos das duas
Americas, da Europa e da Asia,

Varias são as theses a serem discutidas
nessa grande assembléa, e todas ellas de ca

racter eminentemente pratico: as condições do
trabalho europeu na America, emigração e

e immigração, materias primas, carvão, esta

bilisação dos cambios.

Tanto pela sua revelancia intrinseca quan
to pela circumstancia da sua opportunidade
no Brasil, será, sem duvida, a da estabilisa

ção a these central da conferencia. Ao signa
tario destas linhas caberá, pela benevola e in-

vencivel insistencia do leader da maioria da:
Camara, o emiente sr. Manoel Villaboin, a

tarefa de sustentar na Conferencia o ponto de
vista brasileiro na questão. Se grande é a res

ponsabilidade que lhe pesa, assiste-lhe tam

bem a certeza de que todos os recursos fo
ram exgottados porque a mãos mais habeis se

confiasse tão ingente e elevado mistér.

Tem a these em apreço por titulo no

ementario da Conferencia:
- «Condições internacionaes da estabilisa

ção dos cambios e das moedas." E' seu re

lator o senador francez sr. Charles Dumont,
urna das mais reputadas autoridades financei
ras do seu paiz, ex-ministro da Fazenda, ex

relator geral da commissão de finanças da
Camara dos Deputados, membro, actualmen
te da commissão de finanças no Senado, e

relator, ali, do orçamento da guerra.

A fundamentação da these, feita pelo
Senador Dumont, é um trabalho por todos os

titulos notavel. Sem se perder divagações dou
trinarias, o eminente parlamentar e estadista

traça um quadro preciso e elaro da situação
financeira do mundo, depois do periodo da

generalizada inflação, que foi o da grande
guerra. Não devia ser necessario affirmar que
a instabilidade monetaria é um mal", eis um

dos pontos de partida do seu synthetico e eru

dito relatório.
Mas, assim corno no Brasil, também nos

paizes da Europa, grandes têm sido as dis
cussões, mesmo em torno desse ponto, que,

realmente, deveria, tal a Íogica e o bom-senso

que o abonam, estar extreme de toda duvida.
Por isto mesmo, o senador Dumont estuda
com argumentos seguros e praticos o proble_
ma, demonstrando que fundamental deve

.
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preoccupação de estabilisar o c::ambio em to

dos os paizes afastado- da. pandade..9ua1 �
taxa em que ha de ser feIta a estabilisação.
Essa parte do prob ema é, seg do o Senador
Dumont inhnitamente difficil e delicada .

E accresce a:- c

.

enhuma regra geral pôde
ser aconselhada de [óra, senão a seguinte,
que é 3. evidencia e do bom-senso, A taxa

de 'e ser ai que não in:luza odo: 0- porta
dores de nota -

a reclamar ouro, a pre ex o

de operoções de commercio externo. E mais

adeante pondera que a taxa deve :er razoa

oel, maduramente estudada, minuciosamente

preparada e decidida a hora opporluna.
Fóra de du ida parece ao Senador Du

mont que a ere -alorização. de pue tantos

adepto: exis em no Brasil e alhure:, é um

absurdo.
cSe se tratasse-pergunta elle+se se tra

ta e de valorizar até a uma taxa visinha á

do ouro (valor de 1914)... de onde tirar a

valorização que seria preciso dar a todo esse

papel, hoje tão depreciado? '"

A convicção final do relator é que só

mente o trabalho é creador de riquezas".
Estabilisar é uma necessidade emergente, que
já nem se deveria discutir. . as é claro que
não basta estabilisar o cambio. Com o cam

bio estabilisado, mais facil se toma o traba
lho. . as o que se faz mistér é saber apro
veitar es�a maior facilidade para augmentar a

producção e expandir o commercio, na ordem
economica; realizar economias, crear novas ren

das, pôr ordem na administração e conseguir
o equilibrio orçamentario, na ordem financeira
Em outras palavras, e para repetir o que
muitas vezes se tem tem dito no Brasil:-a

estabihsação é um meio, não é um fim,
A explanacão da these obre a estabili

sação é pelo Senador Du:r.ont completada com

os seguintes -consideranda :

"-que a instabilidade 0- cambies e

das moedas impede o de envolvimento das
relações economicas entreos povos:

2'-que a estabilisação dos cambio- e do

poder de compra das moedas são pode ser

obtida senão pelo regresso ao padrão-ouro;
3·-que a conversabilidade em ouro das

cedulas de valores não póde ser estabelecida
ou mantida nos paizes onde tanto os orça

mentes, corno a balança geral dos pagamen

tos estão em estado de -deficit- permanente.

De conformidade com essas considerações
propõe o Senador Dumonr ao v�to da Con
ferencia Inter-Parlamentar as segumtes conclu
sões:

cQue todas as nações façam um esforço
e se entre-auxiliem no intuito de chegar ao

equilíbrio dos respectivos orçamentos e da ba

lança dos seus pagamentos;

que se decidam, na falta de conversibili
dade total da sua circulação fiduciaria, a ado

ptar o systema do «cambio-ouro regulador- ;
que façam a escolha de urna taxa de

conversibilidade que satisfaça ás indicações
da situação orçamentária e económica, ao

mesmo tempo que as exigencias da justiça
devida a todas as categorias sociaes em cau

sa.»

Ao membro da delegação brasileira esco

lhido para discutir a these tão brilhantemen
te relatada pelo parlamentar francez caberá
expôr os motivos da estabilisação no Brasil;
as razões da taxa de 5 29132, adoptada
com a fixação cambial, e enumerar as medi
das de administração com que o governo,
como todo o paiz almeja, levará a bom ter

mo o seu programma de reconstrucção eco

nomica e financeira.
Receia sinceramente o relator que o tra

balho esteja acima das uas possibilidades.
as, si competencia e brilho e rigor de

expressão lhe faltarem, culpa principal não

lhe poderá er attribuida no mallogro, tan:o

é certo pue nunca resi tiu com maior tenaci
dade do pue agora na acceitação de qual
quer encargo com que a bondade dos seus ami
ga o haja querido di tinguir,

LI DOLPHO COLLOR

Matriculai-Yos no Instituto Commercial de florianopolis
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Industria Nacional do Papel
y o momento é oppurtuno para se julgar da capa

cidade da fabricação nacional de papel. Ha no Bra
sil, actualmente 23 fabricas de papel, das quaes 7 fun
cionam em São Paulo, 4 no Estado do Rio, 4 em

Minas Geraes, 3 no Paraná, 2 no Districto Federal,
1 em Pernambuco, 1 no Rio Grande do Sul, e 1
em Santa Catharina.

Essas fabricas, cujo capital é de 77.860$000$000,
produziram em 1926 61.400 toneladas de papel e de
papelão.

Estão installadas em São Paulo as seguintes fa
bricas: Companhia Melhoramentos de São Paulo e

Companhia Fabricação de Papel, as maiores do pais
e cada uma com a producção annual de 6.500 tone

ladas; a Companhia Fabril Cubatão, com 5.000; Gor
dinho Braune & Cia., com 4.000; Brasital S. A.,
com 2.000: Fabrica Accacio Prado e fabrica Prado
& Cia., ambas com 1.200 toneladas annuaes.

A maior fabrica do Estado do Rio é a Compa
nhia Industrial de Papeis e Cartonagem, que produz
6.400 toneladas por anno; seguem-se a Fabrica de
Papel de Petropolis, com 3.600 toneladas, e a Com
panhia Industrial dI' Pirany, com 3.000 e a Com
panhia Industrial Santo Antonio, com 2.200.

No Rio, estão íunccionando duas fabricas:
a do sr. José da Silva Araujo, com 2.000 toneladas
annuaes e a Companhia Industria de Papeis e Carto
nagem, com 600.

São em numero pe quatro fabricas de papel exis
tentes em Minas Geraes, das quaes a mais importante
é a «Santa Maria», que produz por anno 2.200 tone

ladas vindo, em seguida, a de Dolabella Portella, com
1.000. a do sr. Pedro Janetti e a Fabrica de Papel
Juiz de Fóra, ambas com 700...

Ha no Paranà tres fabricas: a «Jacarehysinho,.
com 2 200 toneladas, a Companhia Industrias Brasilei
ras de Papel, com 1.800 (de papelão) e a «Morretes».
com 600.

Em Pernambuco funcciona a Fabrica de Papel de
Jaboatão com o producção annual de 6.000 toneladas.

A Companhia Pedras Brancas, no Rio Grande
do Sul, produz por anno J .200 toneladas e a Fabrica
ltajahy, em Santa Catharina, 600 toneladas.

A maior producção é, como se vê, a do Estado
de São Paulo, que, com as suas sete fabricas, apresen
ta um total de 26.600 toneladas de papel por anno. O
desenvolvimento dessa industria em São Paulo foi de
veras, notavel.· Em 1900 contava esse Estado tres fa
bricas, com o capital de 1.900 contos de réis, empre
gando 149 operarios e produzindo 1.650 toneladas;
em 1924 funccionaram seis fabricas, cujo capital era de
20.228 contos de réis, e que occupavam 1.513 opera
rios e produziam 16.776 toneladas de papel e papelão,
no valor de 25.337 contos de réis, São Paulo exportou
em 1923 para varios pontos do paiz 4.944 toneladas
de papel, avaliadas em 10.542 conto", de réis.

As nossas fabricas produzem papel de escrever,

de impressão, de embrulho, serpentinas, cartas, papelão.
etc. estando ainda pouco desenvolvida a manufactura de
papel para jornaes

Empregam essas fabricas, geralmente, as seguintes
materias primas: papel velho, trapos, capins, palha de
arroz, bambú e algumas madeiras nacionaes.

A Companhia Fabril Cubatão, de S. Paulo, utiliza
se tambem, com resultado satisfactorio, de fibras de
bananeira .

Jazidas de marmore
OS JOI naes de Curityba relatam a descoberta de

grandes jazidas de marmore no município de Bocayu
va. O rochedo de marmore tem a altura de 800 me

tros e está a mil metros de altitude sobre o nivel do
mar. Pelas observações feitas. verificou-se que os pe
nedos são collocados verticalmente pela terra a dentro
demonstrando a existencia de immensos reservatorios
de marmore brancos e azues. O marmore retirado dos
rochedos foi reconhecido de boa qualidade, como

também o retirado do interior das jazidas, Diz a im

prensa que será bem promettedora a industria da ex

tração desse producto, e chama a attenção dos go
vernantes para essa nova riqueza.

Casas para junccionarios
Tomando em apreço a proposta apresentada pelo

commerciante do Rio. sr. Carlos Rau, residente na

Ilha (1 � Paquetá, para construcção de cinco mil casas
de madeiras, preparada, importada da Allemanha, para
funccionarios públicos e serventuarios da União, de ac

cordo com a lei 4.569, de 21 de Agosto de 1922, o
Ministro da Fazenda, concordando com a Directoria do
Patrimonio Nacional, resolveu pedir, a respeito, o pa
recer da Prefeitura do Districto Federal.

A proposta de que se trata é acompanhada das
plantas e preços dos varios typos de casas que o propo
nente se declara habilitado a construir, tendo em vista
o problema do barateamento das habitações no Distnc
to Federal.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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á Prefeitura, nem ao Thesouro, nem á Fis

calização, são assim os centos.

Outra. Ha no Paiz grande quantidade de

Companhias que recebe� de suas Matrizes
do Exterior as mercadorias de seu commer

cio fazem taes Companhias, enorrnissirno mo

vimento e não obstante isto, os seus ba

lanços apresentam sempre um resultado di�i
nuto muito áquem do normal. Conseguem IS

to com um simples «truc"; as facturas já
vêm majoradas com o lucro que tem em pers

pectiva aderir no Paiz, lucro este que. é dre
nado para o exterior quando deven� ficar
em circulação aqui mesmo, como facIlmente

compreende. Este simples «truc» acarreta ao

Paiz enorme damno porque, 1 o. falsêa a es

tatistica que apresenta valores que não entra

ram, 20. facilita a sahida do ouro representa
tivo dos lucros tirados no consumo do paiz,
30• contribue para que taes Companhias não

paguem o imposto da renda sobre os seus

verdadeiros resultados, vistos que estes, apezar
de auferidos aqui no Paiz, sómente são ac

cusados no exterior.

São factos assim que deveria impressio
nar o illustre Ministro da Fazenda e não a

pequena diminuição verificada no imposto de
vendas mercantis, como ultimamente aconteceu

o que, afinal, não era para tanto, visto que no

periodo de Janeiro a Junho de 1 926 o referi
do imposto rendeu 8.490:000$000 contra

8.430:000$000 em igual periodo de 1927.
havendo portanto pequenissirna differença. O
interessante é o que vem revelar estes algaris
mos, se as transações commerciaes têm bai
xado de cerca de 75 010, como se explica
não ter sido a diminuição do imposto em

apreço em igual proporção? A resposta é sim

ples, é porque a Praça está inundada de pa

pagaios» para operações de credito.

Evasão das Rendas!

Evasão das rendas é a cantilena que se

ouve nas altas 'espheras governamentaes,
onde andam todos feito barata cascuda em

tempo de chuva. Discute-se muito, gestic�l�
se mais ainda, e no fim, quem paga a dimi

nuição das rendas é a eterna cabeça de tur

co o contribuinte, sobre o qual cahem novos

tributos muitas vezes disparatados.
Comparo o Brasil a uma vasta casa

commercial que, não obstante o seu grande
movímento sempre fecha seus balanços com

prejuizos : o que leva seu� �ir.igentes a que
brarem a caheça com uma infinidade de pro
videncias que, por dispendiosas, ainda mais

aggravam o mal. No entretanto, a nenhu�
delles occorre a idéa de procurar descobrir

quaes as valvulas por onde escapa o melhor
das suas rendas. Assim é este o nosso que
rido Brasil, digno de melhor sorte; para di

minuições de rendas, só encontram um. re
curso, augmento ou creação de novos tribu
tos quando bastaria um pouco mais de scien
cia e rigõr para a arrecadação dos asphy
xiantes impostos actuaes.

Não quero aqui referir-me ao contraban
do que constitue, entre nós, uma verdadeira

instituição merecedora de uma especial legis
lação de combate, mesmo porque, a evasão

de rendas não se observa sómente por este

canal-mestre, ha outros -canaesinhos- que jun
tos, despejam catadupas de contos de réis. A'
-vol d'oiseau- cito por hoje, algumas obser
vações das muitas que pódem ser feitas.

No decreto n. 14.728 de 16 de Mar

ço de J 92 J, lê-se que ninguem pode transi

gir em descontos, redescontos e outras opera

ções bancarias sem que, para isto, esteja le

galmente habilitado, sob pena de multa de
5:000$000 até 50:000$000, no entretanto,
as «casas bancarias» irregulares pullulam por
ahi corno orelha de sapo em madeira bran
ca podre; pegue-se em qualquer jornal e ver

se ha a grande quantidade de annuncios de
«Dinheiro de taes «banqueiros» (a 8 e 1 O 010
mensaes) e que não pagam coisa alguma, nem

Rio LUiZ WELLISCH

Contabilista registrado R. C. B.
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Uma descoberta Vendas mercantis

o Director Geral do Thescmro enviou aos di.

O chimico do Ministerio da Agricultura, rect res da Recebedoria Federal e da Receita Publica

Dr. José Ferreira de Andrade Junior, encarre- o J ilt o'ficio: .

gado de proceder a exames de analyses c 11-
I(A renda do imposto do sello proporcional-sobre

a e rdas ercantis, vem soffrendo baixa pronunciada
micas nas aguas thermaes de Calda, di Írnp _!-

q� . j nm.nção nas transacções commerciaes, por si

ratriz, situadas neste Estado, conhecidas no só, \) j IS il1':a o decrescimo daquella renda. Na re

consumo como agua da Inperatriz, acaba de UI) ã IJc! o.) Sr. Ministro convocou e na qual tomaram

IJa te '5 10 ....ctores e fiscaes do Districto Federal, 6-

constatar a presença de saes thoriurn nas refe- cou 'a � rte -lJe a razão principal do alludido decresci-

ridas aguas, sendo estas as unicas aguas ther- fi) é 1 d :fhciencia de fiscalização. De accordo com o

maes brasileiras que possuem semelhantes saes pe rs iment e o desejo manifestado pelo Sr, Ministro,
a fiscauzação, nessa parte, precisa ser intensificada, de

considerados pela medicina como tendo alto modo a se arrecadar o imposto no Districto Federal,

poder curativo. O referido chirnico pretende nos termos d') regulamento que baixou com o decreto

levar esse extraordinário facto ao conhecimento numero 17.535, de to de Novembro de 1926, com
as precisas recommendações e instrucções aos S[5. agen

da Academia Nacional de Medicina, pois só- tes fiscaes. Assim, solicito de V. S. que traga ao co-

mente rarissimas aguas mineraes em todo o nhecimento desta directoria geral as providencias imme-

U
.

h
diatas que forem adoptadas e bem assim que envie,

mverso possuem saes t orium em quantida- mensalmente, um quadro da receita produzida pelo al-

des apreciáveis. ludido imposto das vendas mercantis».

-

O�����'���i�i�i*������I c/uart:/o 7(orq :
Santa Catharina - jJrasil

)VIafri2: Florianopolis filial: .caguqa

Caixe Postal, 39 e 40. Endereço Tde�r: Trigo-Caixo Postal. �9

C às .. A B C S.a ed, RIBEIRO (TV/O ln cnei BORGES
PARTICULARES

Cornrnlssões e Conslçnações
Jmportação: Vinhos, Sal. farinha de Iri '0. Dhosphoros. Azeite. Xerque, Louços. ferrl\gen�.
Assucer erdinhas, S da Ceusfice. Papel. ele.

� Cxporiaçao: Farinha de mendioce, Polvilho. Tapioca. rroz. ssucer. Banha. feIjão. Cl'\f�,

� fruclas vereies, Couro seccos, Cere dAbelhas, Cnne ,\n111 (l • de .. etc.

� _j'fgel]fe: Pereira, Carneiro & C. l.ld .. (Companhia Comm I .io e Navegarão) EmprC7..él de

� Navegação L. Cersogilo l'V C .. Moinhos SaTlta Lucia, Angela. f�(1hia Blt.nca PeLlbjÓ A Thoas

& C (Paris) Aulornoveis Oelahaye, C mpenhie de Na c\..:t'.;ão Kerr Slcamshlp Cornp.
New Ycrk )

Agentes em lodüS ílS pri:�cimles cl üdes do ffin dO
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Conferencia Commercial Pan--AmericaRa
Na recente 1 eunião da Conferencia Commercial Pan

Americana, realizada em Washington, foram approvadas as

seguinte. resoluções :

l ' -MoÇãO de sympathia para com o povo norte
americano pela catastrophe causada I;>elas. inundações .

do
Mississipi, e de admiração para os mestnnaveis serviços
da Cruz Vermelha Americana.

2'-Declarar a necessidade e conveniencia da cons

truccao de novas vias de communicação;
a) obedeça a estudos coordenados entre os varies paizes;
b)-procure attender a regiões até agora inexplora

das, determinando suas condições de habitalidade e estu

dando o percurso dos rios navegaveís;
c)-uma commissão especial que trate da utilização

da riqueza do s610 e da melhor maneira de exploral-a,
indicando a melhor localização das industrias;

J)-a Pan-American Union incumbir-se-ha de pub'i
car os resultados desses estudos.

3'-Realizar accordos com o apoio dos governos e

Camaras do Commercio entre companhias de navegação e

outros meios de communicaçao para obter um serviço ef
ficiente no inlercambio dos productos.

4'-Pedir aos negociantes que cooperem para os es

tudos e desenvolvimento das estradas de rodagem.
S'-Recommendamos o es.udo pela União Pan

Americana de leis e regulamentos para evitar collisões
por meio de signaes marítimos, por pharoes fixos e moveis
contra nevoeiros, temporaes, etc" e tambem sobre constru
cções e inspecções de navios, regras de navegação, salva
ção de bens e pessoas, condições de tripulação e officiali.
dade. destruição de destroços e obstaculos a navegação, etc.

6.-Eleição de uma comrr issão permanente de re

presentantes de fabricas de automoveis firmas constructoras
e banqueiros para promover e facilitar a construcção das
estradas de Rodagem na America Latina.

7' - Manifestar aos governos o desejo de imodificar
a! leis aduaneiras para facilitar os portos francos, eliminar
as restricções desnecessarias, desenvolver o uso dos conhe
cimentos á ordem, uniformizar o processo consular, confian
do todos estes estudos a uma commissão technica especial.8'-Estudar os meios de ser adoptada uma reducção
gradual dos direitos alfandegaril.s.
.

9' -Obter dos governos a reducçao das taxas do
lmpo�to de consumo sobre os productos do intercambio
amencano.

1 O· Formular e publicar a estatistica aduaneira
com as restricções que affectam a importação e exportação
entre os paizes americanos.

II' - Uniformizar e esclarecer os termos de uso
commercial como Cif, etc., para tirar-lhes toda ambiguidade de interpretação.

. 12'-Recomm<:ndar a. applicação geral do systema
metnco no corr.mercro amencano.

J3'-lncluir no programma da futura Conferencia o
estudo dos meios de melhorar as condições de vida e do
trabalho das massas populares.

f 4-Promover o intercambio dos estudantes e plOfessores entre or povcs americancs.
15'-Ertudar a eliminação das restricções no com

mercio inter-americano dos productos agricolas.
f6'-Recommendar aos governos a simplificação ou

possivelmente a suppressão dos passaportes.
17'-Conseguir uma maior cooperação entre as Ca

maras de Commercio dos paizes americanos.
18'-Proyidenciar para que todos os contractos do

commercio inter-americano contenham uma clausula unifor
me de arbitragem.

Caixa de Estabilisação
BALANÇO DA SEMANA FINDA EM (j DE

AGOSTO DE ll:l27

OURO EM DEPOSITO

Ex isteucia nesta data:
Librt 8, 130 . . .. . . . .. . .

.

U • 1. L63.930 ..........•.••........

Pe "s mex., 5 .

Marcos, l () ........••. , .

Mil réi , .1) ••••••••••...••.•••.....••.
Peso- chileno , '2llJ .

O � S, 10 .

Francos. f,1.8 I()
••• • ••••.••..••••••••..

Coroas dinamarqus sas. :lO .

�):2tl8:M0 )

t•.71!): �9U$88 '

211. rso
19$9 A

I ô2$.i.JQ
�'23$40!)
!-,()!i�6-10

ti ):5-1 1 $63 '

1-1$800

9.818: iO l$02H

Em barril: :".72H.·l�4 grs. 254.U47$020

'I'otal LO. 7'2:,50$OJ8

• otas m circulação:
Em cedulas de 10 •..•.................

Em cedulas de :!O$ •........•...........
Em cedulas de 50 ., .

Em ceduias de tOO." .

Em cedula de 200:$ .

Em cedulas dt' 5():' .•..•....••••••.•.....

fUl-!"$UOO
1oooo 000
22:5(JOHlOO
so.ooosooo

1. o. 1l()$()Ü"
H.75!}:I KJO$f} O

A renda do imposto do sello

Tendo observado que a renda do imposto do seno
proporcional sobre as vendas mercantis vem caindo
extraordinariamente, sem motivo explicavel para queda
tão sensivel que não seja a deficiencia de fiscalização,
o sr. ministro dt\ fazenda, em circular expedida aos

chefes das repartições daquelle ministério, no Districto
Federal e nos Estados, recommendou-Íhes que chamem
para este facto a attenção dos agentes fiscaes do im
posto de consumo aos quaes está affecta a fiscalisação
daquelle tributo, afim de que a exerçam nas suas res

pectivas circumscripções com o maior zelo e assiduida ..

de, podendo os mesmos chefes designar um ou mais
Iunccionarios de sua repartição e de sua confiança para
visitarem inesperadamente os estabelecimentos cornmer

ciaes e procederem a rigoroso exame nos livros da es ..

cripta fiscal do imposto, constituidos pelos registros das.
contas assignadas, das á vista e das estampilhas adqui
ridas e empregadas, em confronto com os livros da es

cripta commercial e do estabelecimento-como deter
mina o artigo 27 do decreto n. 17.535, de lO de
novembro de 1926, lavrando os autos das infracções
que verificarem, tudo sem prejuízo dos serviços de que
estiverem encarregados.

Outrosirn, recommendou aos mesmos chefes que
deem conhecimento áquelle ministério das providencias
immediatas que tenham tomado, e enviem mensalmente
um quadro da receita produzida pelo alludido imposto
das vendas mercatins.
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BOLETIM COMMDRCIAL 7

o CAPITAL REAL DO BANCO DO
-

BRASIL

Quem analysar, com attenção, o ultimo balanço
do B,anco do Brasil e referente á sua posição em 30
âe Junho ultimo, chegará á conclusão no quanto
monta realmente o capital do referido Banco.

Na rubrica <immoveis» lê-se a verba 9.556

contos de réis,
Ora, o Banco do Brasil tem setenta e uma fi

liaes, e na sua quasi totalidade ellas estão installadas
em predios proprios. Figurando-se uma média de du
zentos contos para sessenta predio obtem-se a somma

de I 2 mil contos,
Ha a. notar ainda que o predio da matriz no

Rio vale francamottte 20 mil contos de réis. Os
de Santos e S. Paulo avaliam-se em 10 mil contos.

·Sommadas essas verbas a rubrica immoveis attinge á

quantia de 42 mil contos.
Para o ouro de propriedade do Banco, de cer

ca de I 2 milhão de esterlinos, a conversão foi feita
ao cambio de 8 d. libra 30$000. ou sejam 364 mil

contos; se, porêm, nós fizermos a conversão pelo pre

ço por que o Banco adquire o mesmo ouro, ou seja
cabio de 6 d. teremos em moeda brasileira a somma

de 480 mil contos, ou a differença a favor do activo
do Banco de 116 mil contos de réis. Assim tam

bem nos titules ouro depositados no exterior ha uma

-differença de 1 5 mil contos.

Em numeros redondos o capital do Banco
do Brasil apresenta-se da seguinte maneira:

'Capital
Fundo de reserva

Actiuo occulto

100.000:000$000
148.000:000$000
164.000:000$000

399.000:000$000

�e onde se conclue que o capital está trezentos por
cento valorizado.

- ---
- =-

- -:=±============ê-

Oleos vegetaes
o Ministro da Agricultura acaba

torizar a construcção do pavilhão para o labo
ratorio de óleos da Escola Superior de Agri.
cultura e Medicina Veterinaria. Não se trata

de uma construcção vultosa, entretanto, pelo
facto de ser um modesto laboratorio, não deixa
de ter fins irnportantissimos, que foram bem
comprehendidos pelo titular da Agricultura. O
laboratorio de oleos terá todas as dependen
cias e o material necessarios para especializa
ção dos nossos agronomos e chimicos indus
triaes, Pela primeira vez será construido um

laboratorio para este fim em uma escola do
paiz, e o Sr. Lyra Castro inaugurará o curso

de especialização para os diplomados, tão

commum nos Estados Unidos e na Europa. E,
para maior ser a sua efficiencia, o laborato
rio terá apparelhos e machinas recommenda
das pelas associações e laboratorios americanos
especializados. Poderá trabalhar em coopera

ção com os estabelecimentos congeneres ame

ricanos. Podemos informar que a commissão
executiva do 2' Congresso de Oleos, ultima
mente realizado na Associação Commercial de
São Paulo resolveu mandar tirar em folhe�os
as informações sobre óleos vegetaes brasileiros,
em inglez, que serão publicados nos seus annaes

prestes a sair do prélo, no intuito de satisfazer
aos desejos do Sr. Lyra Castro, que pretende
fornecer á Conferencia Interparlamentar de
Commercio, que s,.... reune no Rio em todos os

dados concernentes ás riquezas nacionaes.

- _- - - -=..::::......:.=.=

Rallidez na liqUidação dos shjis1ros na "SUL Ar, ERICA"
A S .1. À.\\EI<IC. tónsidt'ra uma dos suas tarefas mais imporlenles liquidar prornplemente os sinislros. Groças á cooperaçõo d

seus Reprcsnltlnles em {li' dar 05 interessados o complelar as provas. e ii persistencie da Cosa Malriz nesse sentido. de 130 sinistros

evisados no BI'a iI no Ilnno flMnceiro ora rindo. apenas 20 nâo poderem ser immedieternenle opprovadas par'! pagamento por nõo esta-

1'C:m complcíe 05 provas ,L ruorle. Dos sinistros com as provas de morte completa e em ordem. quesi todos foram epprovades. dentro

de 24 e 48 horas, para pegamento.
O seguro de vide é o UNICA maneiro CERTA E SCIENTlFICA do chefe de família garantir o bem estar dos entes queridos depoi ..

(lo suo morte.

Prospectos, folhetos, informações gratis sem compromisso algum
CASA MA TRIZ: - 80. Rua do Ouvidor. 82 - Rio de Janeiro
SUCCURSAES; - Bàhia. Porlo Alegre. Recife e S. PalJlo.

]3a'l'lueiros em Florianopot!«: ?(oepcke � (Jia.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.BOLNfrn CO�R 'lAL

�""""��ia.-=x=�������C�§:� �;������'����=-.a.

instituto Conunercial de Florianopolis
RECONHECIDO PELOS GOVERNOS ESTADUAL E fEDERAL

AUfiMENTMO ! Esforço+Perseverança==EXITO
e+p==E Porque v. não consegue

melhorar seu ordenado?
Naturalmente porque V.
não tem os conhecimentos

exigidos pelo commercio
de hoje e o patrão não

tem confianca no seu
,

preparo. I'
O INSTITUTO COMMERCIAl DE Ir
tlORIANOPOUS proporciona- R
Ihp esses conhecimentos Ú·O Exito é alcançado nas aulas do que tornarão augmentados 11INSTITUTO COMMERCIAL DE fLORIANOPOLIS os seus vencimentos

_ ,t
ifI�""",",""",:�..r: k ;1!�- ;.;Z:�__ .Q: - .:;:,. -�:.,.

-

_
::

.

;:=::
-

":;-�:'- �_"'1;��'L�<';iI;;

�U"III1'''lIi 11Iu IIIunlll.,'"IIIIII"",II"11I 1141uuruuuuuuuuu 1111111111111111111111 II f IIIIIIIIIII�

I One V. nrelende lazer das suas bnrils de -

i

I IntUil ? "7,

�
:nlllll1t'.,IIIIIIIIIIIIIII,ílllllltlIIIIIIIIItIIIIIU.IIJ.I.,11IIIIIIIIIIIIftltl'.IIIIIIIIIII'IIIIIIUIIIIIIIIU11'�

� �
.-JJ ·E' eorn indizível prazer que venho hoje a voss Jig{1a presen- I

çe desempenhar-me de um segrerio dever de [uste gralidão poro com

II
o ln titule. Commerciel de Flor�nopo�s, que lei::> revelentes serviços
vem preste-ido o mo cede de .::>an!a Ceíherine.

Devo .al _ ler que lendo cursado es aulas desse uhl esíebe
lecimenio � t:05IOO, consegui, epôs escrupuloso exerne a que sub.
melli e/T1 Rns de 1922, receber o honroso diplome de Guordo.-livros Iexpedido pelo lnshtuío Commer 101 do Rio de Janeiro. do qU1I1 é �S3e
cslebelecimenl

. J�gllimo representeníe em n05�O Esl do.
05 m-::!h dos de. ensino, quer p-afico ou Iheorico usado nesse

I05I.luto de que >013 honrado Director, ':'&0 os melhores possrveres
essegurendo 005 êlurnnos os rneís amplos corhecrmentos do profis-
350 o que se dedicern.

,0 corpo docente desse.modelar eslebelecirnenío é composto
de prolesscres competentes e dignos de todos os encomios, iII pelo
dediceçêo que d.spensern 005 seus elumnos, jii pelo criferio e. impor
oelidede com que premeiam o esforço e a perseverança dos que
eproveilam os seus ensinamentos, epplicedos com o maior proflcien
no.

Consignondo neste linhas o minho gratidão relo muiío que
aprendi no In·fifuto Cemmerciel. renho por Ilm recornendal-e como

I de grande uh! dede poro equelles que se dedicam a carreira do com

I me r o,

_" Desejando que as minhas hurni'r' s p levres sirvam de 10-

centvo ii mocidade de minha 'erra. e!,

�ltllllttl'IIIIIIIIIII'I.,tlllllllllllllllllllllllllll111111111111111'1111111111111111111111111111111111111'"111111'1;

! Si nao sabe o Que lilzer dellas, leia eSles lrechos I
� de cilrias de ex ·cnllegilS sens. I
:(111 lU IIU t 11111111111111111111111111 n1l11111l1 f III t 1IIIIIt III ti' 111111111 t U, IIl..,I,111 IIIIUIIIIII. tll"UII"I"�

� -Aproveiíeudo o opp"r!t,nidll,le que se n«, olferece peço vek l
vier as minhas Icliciteçôcs Il mocidude desta cap:!al por ter um í

II ,nsl,futo o rdc, sem prejuizo de seus efezeres, pode colher os conheci- h
II rncn os I.leces arios sobre o cornmercio. consegu!ndo desta fo:-ma r

'!
poder

I. rll�or semp;e- n e \llingull�dade se.
us compe(ldore.s com os maio' I

J res provei los e fel, rda,�es pOSSIVCIS.

i Aos dignos professores do ln Iilulo Comrnerclel o quem em

1 parte devo 03 melhore, conhecimentos do profissêo de GUlirda-livros

I L'ol1sígno nes�os iinlres a minh� gro[iddo pelo bom ecolhimenfo que
sempre me dispcose rern e envio os meus erdent f> volos pelo res
'tente pregres o Jc sse ln h ulo, Sem I11l1ís é com os meus respeitosos
cumprimentos. subscrevo'me, ollenclosomenle.•

-Àdulfo, de f!lmilla e de condições humildes com uma ins- ,

truc çêo defrcienle, metrlculei-me no enlâo Curso Prafíco de Cornrner
cio de florieoopolís. Em pouco.'! mezes, surprehendi-me com o epro
veilamenlo de ond� m� nasceu uma grande força de vontade. pelaeonliençe que me insprreve o rnelhodo de ensino adcontodo e fecíl,
Reconheci a ulilidade desse estabelecimento de ensino, onde a esai
duidede perfeiíe por pode dos rs. professores, a camorodagem. 11

disciplme e o criterio nes notes, não só me estimulavam 00 estudo,
como me. enchiam de espcren a, e enlhuaiesrno,

Estudcl Jois annos, [irei o meu diplomo e hoje como guerda-livros da fmM.,. gonhffndo mOIS do que o dobro do que genheve
anfc , é com prazer que busco publlcor o testemunho de meu re
conhecimento . ,.

>

N. B Estes certes, e outras, estão 6 sua disposição paroleiíure. ne -éde do lnslifuío, ii rua F. Schmid] n, 18, sob.
�========.:.-====-=--=-=-==-=-=-=--=._==�
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o In.s'ti't"l1"to COnrAk.a.,_ercj_a, recebe fodo o apoio moral
� .. -_ .. _--

-_
---

-

da_�_�ne� ASSOCIAÇ,Ã..O CON\MERCIAL �_!:._!L<?RIANOPOLI5

Palavras officiaes do preclaro ex-presidente dr. Carlos Wendhausen:

tI·t sua 1/1'('(70 como elemento educatico e contribuldor de 1!OSSO IIJ'og/'esso no ensino commercial,
ff)I'IIi'r'('}1I"'.JI('� iorrns t amestrados guarda-livros) está 110 doiuinio de todos vó.'l, o que 1M 8,eusCJ tU

nuu» II1I1I( r(;.�.r I:er ri (tpolor/i(( ela obra meritoria desse Instituto. Apenas quero salientar qsu MS8t1

Associoçã» NJII/iJ/Il((' depositando 8tH inteira confiança nos excellentes methodos de ensino do [",ti

tuto, e dét seu franco e deeidido apoio a tão util e caliosa Escola de Commercio. ii

Preparo para concursos

'UIIIIIIIII

Conferencias

Aulas especiaes de proparo para concursos nas

repartições . stadoaes e fedei aes.

o In tituto Oommercial de Florianopolis pro
moverá conferencias sobre assnmptos commer

ciaes, procurando tambem elevar o nível moral
dos alumnos.

Cursos de línguas IIHIIIIIIII

Boletins

Francês, Inglês, Allemão Italiano. Trime trnlrnente os paes ou tutores receberão

boletins com ao médio ela applicação, compor-
tamento C' falta dos alumnos. ;fp

Dactyloaraphla (S 'j- mêses, dip'orna reconhecido pelo governo estedoel.)
• "1..'I11.111ll, 10� 0(1.

fl':, 3 veze por

IIlltllllllllllllllllllltlllllllUtlllllllllllllllflllllJl11

do INSTITU'fO COMl\\ERCIAL DE FLORtL\NOPOL'.S

Primario - Português: Leitur«, Dlrrado, ('(tUi.fll'll Iu«. Arithrnetica. -- Mensah lade 10$000.

�paratorio (to anno] rortug'1'.. 0::.. Leitura. dictado, interpretnrü«, 1l0�'(I(I' de qrcuuitir a. Arrtr.metica,

até comple os. Geograplua. C·>lligraphia. - Mensul r.l 1011' 10$000.

Commercial (20 e 30 anno) - [' iplorna df.cilll ('e guarclll�livro� -- p(>!'ttõg'llêc;, _-\.nthrlJNlca, Es-

J'jpíaraçúo Morcántil (cotnpleía) �flÇC)l' tIL- Du ouo Commlrcinl-- hl�n,aildade 15$ 02(1$.

Sciencias Commerciaes (4° anno) - Diploma o:ilc:õl de conledor - Curso para os dlplnm�dl.s
em gllardll�ljvros -- E'cl"il tlllal;ií\l .oun:« 11".\1 baucnria, ft· bt il e out. o tvpos. Direito

.' L·f1S

titu i nal, ivil e 'omll1f'J' i ,1, T,l'gi�1açúo de Fazcu-la e Aduaue iru. �L -en, ia Naturaes. His

lona. Pratic., .Iruitl.icc-Couunc r: ·,d. - MI'I',alidat10 �5S00().

Ivl(lfr/cu/ôs. No 1. en CI, 1 soco, no 2.°. 25$OO(l; no 3.°, 35$000; nc 4.°, 50$000.
A matricula lima \ f') no cclo de cnírecle P"! éI o lnstilulo.
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RICA"
Con anhia Nacional de Seguros de Vida

FUNDADA EM 1895

OG SSO D� "SUL ��tERIC�"
nos seus 30 annos de extstencra

Receita .••..........•.•• 47.773:429$147
131.186:049$891
118.128:653$980

777.0.50:328$000

Dezembro de 1896 Março de 1926

-
-

Activo ..•••.• � .

828:805$000

5.375:838$000
167 :674$000

10.744:000$000

Reservas .•••••••••••••••

Seguros em vigor ••••••••••

Total pago a segurados e beneficiarios até 31 de Agosto de 1926, mais de

Rs. 130.000:000$000

A "SUL AMERICA" protege 37.000 familias e recebe, mensalmente,
uma média de 1.071 novos pedidos de protecção

_._-

Para informações dirigir-se á

Séde Social - Ouvidor esquina Quitanda
Agencia Metropolitana - Avenida Rio Branco, 157-sohr.

RIO DE JANEIRO
Succursal em São Paulo - Rua de São Bento, 85
Succursal em Porto Aleçe - Rua General Camara, 34/36
Succuraal na Bahia - R.a d.. Princezaa. I

Aientes em todos OI Eat.dos
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•

'. V ••
•• ..... ...:.._ •• ..�.�

·

. .. ... "

!il
: .

J Companhia de Navegação
·

i
: YO A l O l
It1 � �'-

�
li ?'r 'n" � ri!
H rebelle de fretes para volumes de carga geral do !
! : :

.aio de Janeiro, para os seguintes J :

til Ba::�T05 M 3 ou TON. CAPATAZIAS DI'.SCARGA lM
II: ����:/���:aguá �!ig

16 'I· g�r/g/'Ef iii
· • • S. Francisco

•• •

J ���::�O�OP� m� � i�� :II
.:9.:. Porto Alegre 6ó$oOG 2$500 p/tona <a;
::.: Victoria 98$000 200!0 slfrete .,.•

• • • Caravellas 84$000 $500 p/volume
: • �

(�) Cannavieiru 88Sooo P c/fasenda <�

:1·:::i..··I'
São Salvador 86�000 2$500 p/tona 11::.::::1Estancia e Araoaj1l 42$000 5$000 p/toe.
Penedo �Sooo plc/fasenda

• • •
Maceió 68$000 12$000 p tona

I ��.llO · Pv�b. �ifE 1�1ff�:�1;: II:
· •• M08soró 75$00$ 8$000 P tona

lij Aracaty 751°00 p/e/fa enda !àJ
r�l· 82 000 l/f d !'·:l

· •
FortaleA P c asen a : :

.:. Camooim. Âmarraçle _ Tato,. 85$000 pIe, fnsenda

i São LuiII 85$000 p/c/fasenda Ii BaleJn 95$000 '61000 p/tona
: Santarém lP.DSoOO 10$000 p/ton.

· : • Obtoos e Parinthá 180$000
10_ 000 p/tono : :

i�j lte.ooatiara loSooo 10$000 p/tona W

t�'i MaUMI
140$000 6$000 p/ton. I:u

Ir Il.b.éa
SSSOO!) 4$000 pjton,

•

f.::i·.I·i TUA DA BARRA - AtA 8$000 p/tonelada, DOI portos de Pelotas e Porto Alep.

: TAXA 'DO OAES - 25600 PI tone�ada no porto de Porto Alegre.
_. AH.MA�ENAGEM - 2$000 p/tonelada no porto de Victoria.

": A-LVARENGAGEM - Por o/fasenda nos porto. de e. Salvador & Reoife.

I'
j:

J TAXAS - $�oo por Tolume no porto de CaraTell...

If PAGAM FRETES E DESPEZA:S CONVE�CION.AES - Vol�es de peso exoed�te"

=1 1.000 knos e de grandes dirnensô6S; e lnflammaVelI, �TOI e corrosrvoe quando transportaaN

• em navios oargueiros, uniOOI que podem receber oaqru .......tu.... ·

� • .�.
n "' " • ..,;.,.'

..

f
.1 :" _......... <:> ,.�" � 4··t·:!'l·!t· .'

•

. '., :.." ::� �.:::.. ..
.. . .. -.. - . -" --,

- ,. -----------�------------�---------
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COOI�: ABC 4a. 5a. Edição e 3a. molhorada e 6�. Edição-Carlowitz Code-Wathins Cotle-!.\enthey CGde-Jallall4 Code- =
Codigo Brasneiro Univer al- fodigo Ribeiro-Cedigo Mascotte •

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

•

• asa )1la rie -- Florianopolis
Endereço Telegraphico: HOEPCKE

Filiaes: _- BLUMENAU, LAGES, LAGUNA, S. FRANCISCO

Casa imporíedore '- \,. ar 1;2"s estrangeiros e negociantes por

alacado de produc!o. ,� � -de espécie da Industrie Nacio-

nel. .= ecção especte.
,

iice com qrande stock de

rnechine: (.'lricolas. motores, mechines para ser

renas, ITlrina mechenices, ele. de.

•

l E CARDIFF
•
•
•
•
•
•
•
•

•
•

•
•

Propri�t�rios
da F ..brica de Pontas de Paris "Rifa Maria"

da Fabrica de Renr:,,3 e Bordados "Hoepcke
"

da Fabrica de Gelo
da Emprcz8 Nacional de Nevegeçã..

do E�(8Ieiro Arefeca

REPRESENT�NTES DftS SEfiUINTES FnBRICflS:

OTTO

ele. · �
•
•
•
•
Z

Gezoline

•••
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"SUL AM[R CA"

Quadro demonstrativo do progresso DOS ultimos 5 anDOS
•

Durante e afttM) que termina em

RECEITA Aqmeafo
31-3-1921 31-3'-1926

Premios de seguros durante o anuo 13.634: 1 tó$542 3C,.15i-:219$05+ 25.520: 1G2$512
Renda do capital durante o enno . �,Ó12:949$}.85

. 8.619:210$095 5.006:260$908

Receiki geral do enno ....... 17.247:065$727 47.775:429$147 30.526:365$420

�
�
I
�
�
êt
i
�

I
1
=1

�l
�

�
ªI
ªI

Se V. Ex. quer ncar livre de preoccupeções de fufuro recorra ás nOVAS apolices �

I de Seguros ....\�
...

'; a emiífidas pela ;:

-��==::::-_
" SUL A M E R I C A" =_:::::i:_=I:"Peça informações aos agentes da Com .

n ia D localidede de sua residencia, ou á

Sêde social - Ouvid r, a da Quitanda

J <> I:R.<>
ii

-

�
11II1II1U11111111111"1

11I1I1I1II1I11II1I1II111I11I11I1II1II1I11I1U1II111II11I11I111II1I11I1I1111111I1111.·1,; '111111: I :1I1Itil': 11111111111111111I11I111II1II11I:':IIIIIIIIIIIUUIIJIIIIIIIIIIUIIUlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1U1I1I.,:;i

Pagamentos aos seus seglfrados e beneficierios, nos ultimos cinco annos

Aos beneficia rios dos segurados
fellecidos ................. 40. 7�6:61 0$0-77 64.617:242$618 25.890:6�2$541

Em liquideção por vencimentos de

epolices, resgates e dividendos. 28.169: 1 56$41 O 49.978:086$-150 21.808:929$7+0
Em lucros ellribuidos a epolices

vencidas .................. 7.100:541 $462 11.895s:487$894- 4.793: 1 +6$452

Total pago aos segurados e bene-
ficiarios .................. 75.996:107$949 126.488:816$662 50.+92:708$713

Adiantamento a o s segurados sob

garantias de epolices ernillides

pela Companhia ............ 7.4-09:752$575 19.58.5:659$384 12.175:907$011

Seguros em vigor ............ 258.400:000$000 777.050:528$000 518.650:328$000
Àclivo •.••..............•. 55.524:675$609 131.186:049$891 17.861 :J76$282
Novos ���:r��t��. ���Ii.z���� . �� Ianno 72. 118:000$000 204.853:800$000 152.755:800$000
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